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RESUMO 
 

 
SOUZA, HPG. Caracterização das ligas acadêmicas de Medicina no 

Brasil e o seu papel atual na formação médica . Salvador - Ba: Faculdade 

de Medicina, Universidade Federal da Bahia; 2012. 

 

 

As Ligas Acadêmicas têm surgido como uma das atividades 

extracurriculares mais procuradas pelo estudante de Medicina atualmente. 

Existem diversas razões que estimulam essa busca, como um maior 

envolvimento na prática clínica, melhora do currículo profissional e a 

possibilidade de criar uma relação médico-paciente mais sólida. Entretanto, 

alguns autores crêem que as ligas prejudicam o ensino na graduação, uma 

vez que podem estimular a subversão das prioridades acadêmicas, 

permitindo que o que é curricular se torne secundário na formação 

profissional, além de reforçar os possíveis vícios acadêmicos. Nesse 

sentido, tem sido proposta, de maneira pioneira, uma normatização das 

Ligas Acadêmicas com o objetivo de adequá-las aos princípios éticos e 

ideais de cada universidade, para que possam surgir entidades com a clara 

finalidade de melhorar a formação médica, assim como o atendimento à 

comunidade. 

 

 

Palavras-chave: “estudante de medicina”, “atividades de lazer”, “participação 

comunitária” e “educação médica”.    
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ABSTRACT 
 

 
SOUZA, HPG. Caracterização das ligas acadêmicas de Medicina no 

Brasil e o seu papel atual na formação médica . Salvador - Ba: Faculdade 

de Medicina, Universidade Federal da Bahia; 2012. 

 

 

The Academic Leagues have emerged as one of the extracurricular activities 

most sought by medical students today. There are several reasons that 

stimulate this search, such as a greater involvement in clinical practice, 

improvement of professional curriculum and the ability to create a more solid 

physician-patient relationship. However, some authors believe that the 

leagues affect the college teaching, since it can stimulate the subversion of 

academic priorities, allowing curricular activities to become secondary in 

professional growth, and reinforce possible academic vices. In this regard, 

has been proposed, in a pioneering way, a regulation for Academic Leagues 

in order to adapt them to the ethical principles and ideals of each university, 

so that this entities may arise with the clear purpose of improving medical 

training as well as service to the community. 

 

 

Keywords: "Medical student", "leisure activities", "community participation" 

and "medical education". 
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1. INTRODUÇÃO 
 

É inegável que o número de ligas acadêmicas nas faculdades de 

medicina do Brasil tem aumentado genuinamente.1 Essa nova entidade, 

junto com outras diversas atividades extracurriculares, faz parte das 

chamadas atividades de extensão universitária e do “currículo paralelo” dos 

estudantes médicos, que por definição é “o conjunto de atividades 

extracurriculares que os alunos desenvolvem, subvertendo, na maioria das 

vezes, a estrutura curricular formal estabelecida pela Faculdade”.2 

A Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM) traz em seu 

regulamento, a definição de extensão universitária como sendo toda a 

atividade que é elaborada de forma indissociável ao ensino e a pesquisa, 

visando “dar cumprimento ao seu papel educacional, cultural, científico e 

social junto à comunidade, numa perspectiva de interação, intercâmbio e de 

contribuição mútuas”. 3 

Foi no ano de 1920 que foi instituída a primeira Liga Acadêmica no 

Brasil, pela Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, a 

chamada Liga de Combate à Sífilis.1,4,5 Porém, as idealizações acerca da 

composição das ligas acadêmicas no Brasil tiveram seu estopim em um 

momento muito conturbado da política nacional. Por ser o período da 

ditadura militar, essas entidades brotaram com o sentimento de 

modificações no ensino das universidades médicas vigorante daquela 

época, assim como uma melhor aplicação dos progressos técnico-científicos 
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que acabaram surgindo, mas que não previam uma acessibilidade integral 

frente à população.6 Com o surgimento do princípio da indissociabilidade 

entre ensino, pesquisa e extensão, previsto na constituição de 1988, o 

propósito das Ligas Acadêmicas no Brasil ganhou maior visibilidade.1,6 

Para se ter noção desse crescimento, na década de 90, ocorreu um 

novo aumento no número de ligas acadêmicas pelo país, concomitante com 

as reformas curriculares das faculdades médicas brasileiras, tendo como 

objetivo o preenchimento das deficiências nos currículos das universidades 

médicas; além disso, em Setembro de 2006, durante o VIII Congresso 

Brasileiro de Clínica Médica, no Rio Grande do Sul, nasceu a Associação 

Brasileira de Ligas Acadêmicas de Medicina, que no ano posterior, juntou-se 

à Associação Brasileira de Educação Médica.1,7,8   

Ainda é difícil estabelecer uma definição exata do que seria uma Liga 

Acadêmica, mas de uma forma geral, o que se postula é que se trata de uma 

entidade ou organização estudantil, constituída por alunado pertencente a 

diferentes anos de graduação, que não apresenta fins lucrativos e são 

administrados pelos próprios alunos, porém sob supervisão de profissionais 

e professores vinculados a Instituição de Ensino Superior ou Hospitais 

Universitários. Nesse sentido, os membros participam de atividades 

médicas, que perpassam pelo ensino, pesquisa e extensão, que os 

permitem adquirir conhecimento e serem atuantes em áreas específicas que 

não são tão bem ministradas nos currículos tradicionais ou estão ausentes 

dos mesmos.4,9 
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Geralmente, toda liga acadêmica encontra-se regida por um estatuto 

próprio, onde devem constar os propósitos da entidade, inclusão ou não de 

alunos pertencente a outros cursos na área de saúde (enfermagem, 

fisioterapia, nutrição, fonoaudiologia e terapia ocupacional), os deveres 

vinculados a cada membro, como é constituída a diretoria, bem como a 

descrição minuciosa de suas atividades. Em casos de Ligas Acadêmicas 

com uma visibilidade mais notória e que apresentam uma procura do 

alunado maior do que o número de vagas oferecidas se faz necessário um 

processo seletivo, que na maior parte das vezes é realizado através de 

prova escrita.4 

Muito ainda se discute sobre o efetivo papel das ligas acadêmicas 

como atividade extracurricular na graduação de Medicina. Alguns acreditam 

que essas entidades colaboram para o desenvolvimento do estudante, 

permitindo um aprendizado mais dinâmico; já outros crêem que esse 

fenômeno prejudica o ensino na graduação, uma vez que o estudante pode 

vir a trocar as prioridades, tornando o que é curricular como secundário na 

sua formação profissional. 1,4  
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2. OBJETIVOS 

 
 
O objetivo do presente trabalho foi: 

� Avaliar e discutir o fenômeno das Ligas Acadêmicas de Medicina no 

Brasil, analisando suas características e seu atual papel na formação 

médica. 
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3. MÉTODO 

O estudo foi realizado sob o formato de revisão bibliográfica, baseado 

na procura de literatura a respeito do tema “Caracterização das ligas 

acadêmicas de Medicina no Brasil e o seu papel atua l na formação 

médica” . Foi realizada busca por artigos científicos que fossem pertinentes 

ao tema nas principais fontes de pesquisa bibliográfica médica, como o 

PubMed, Scopus, Scielo e UptoDate. Os artigos foram selecionados 

empregando-se o uso de palavras-chave, tais como: “estudante de 

medicina”, “atividades de lazer”, “participação comunitária” e “educação 

médica”, assim como na leitura dos resumos, sendo incluídos aqueles que 

abordassem o tema acima citado. 
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4. DISCUSSÃO TEÓRICA  

O curso de Medicina no Brasil compreende uma carga horária de, em 

média, 30 horas de atividades curriculares por semana, que pode variar a 

depender do semestre em que o estudante se encontra, podendo chegar a 

uma quantidade maior de tempo. Além das atividades de rotina, o aluno 

ainda participa de outros eventos extracurriculares, como plantões, grupos 

de estudos, monitorias, projetos de extensão e pesquisa, além das ligas 

acadêmicas.10 

O advento das ligas acadêmicas tem se mostrado um grande 

componente das chamadas atividades extracurriculares durante a formação 

médica. Por prezar pela tríade indissociável da pesquisa, ensino e extensão, 

essa entidade abarca um grande número crescente de alunos, dos diversos 

anos da graduação, que empenham grande parte do seu tempo livre em 

desenvolver e participar de suas atividades. 

Em um dos focos do trabalho de Cristiane Martins et al., acerca das  

principais participações dos estudantes em atividades extracurriculares (do 

primeiro ao quarto ano), a inclusão em Ligas Acadêmicas foi a atividade 

mais freqüentemente relatada pelos estudantes, e “aproximar-se da prática 

médica” foi o principal motivo apontado nesse quesito.11  
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Nesse mesmo trabalho, 14 Ligas Acadêmicas vinculadas ao Diretório 

Acadêmico foram localizadas e, em sua totalidade, baseavam as atividades 

em participação em palestras, jornadas, campanhas e eventos públicos com 

o foco em temas específicos da área médica, visando à máxima promoção 

de saúde na comunidade e aproximar os estudantes da prática médica.   

Em outro trabalho, de Vieira EM et al, a liga acadêmica também 

ocupou um local de destaque. Entre todas as atividades extracurriculares 

ligadas à faculdade, as mais freqüentadas foram as ligas acadêmicas, 

treinos esportivos, estágios e plantões voluntários. Além disso, notou-se que, 

do ano de 1999 para 2002, ocorreu um aumento considerável de alunos que 

responderam estar desenvolvendo atividades em ligas acadêmicas, de 

58,5% para 72,6%, respectivamente.12 

Neves et al, em seu trabalho sobre avaliação das atividades 

desenvolvidas pelas Ligas Acadêmicas de Medicina Intensiva no Brasil, no 

ano de 2008, mostraram que dentre as principais atividades realizadas 

nessas entidades, as que mais se destacam são a realização de aulas 

teóricas (100%), que na maioria dos casos é ministrada pelos professores 

orientadores ou médicos convidados (69%). Além disso, existem outros 

aspectos práticos importantes, tais como a organização de eventos (77%) e 

a confecção de pesquisas (65%). 13  
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Em seu trabalho sobre as Ligas Acadêmicas da Faculdade de 

Medicina de Botucatu, Hamamoto Filho, P. T. et al, em 2011, observou que 

as entidades tinham suas diretorias compostas por alunos supervisionados 

por orientadores, possuíam um estatuto onde constava a normatização de 

funcionamento da mesma, assim como o vínculo de cada uma delas a algum 

departamento de ensino da faculdade. Uma vez que a Liga Acadêmica deve 

ser também entendida como um meio de prática do estudante em relação à 

comunidade, algumas atividades de promoção e prevenção à saúde foram 

estimuladas (Dia Mundial de Combate ao Fumo, Dia Mundial de Combate à 

AIDS) tendo os alunos atuação como multiplicador de informações para a 

população, podendo culminar com o diagnóstico precoce de alguma 

patologia. 

Nesse sentido, a inclusão das Ligas Acadêmicas no cotidiano da 

comunidade, além de modificar a relação universidade-sociedade, termina 

por caracterizar os alunos como transformadores sociais e contribuir com a 

formação médica de cada participante. 

Existe uma gama de motivos que fazem com que o alunado escolha 

as Ligas Acadêmicas como um foco para as atividades extracurriculares. 

Segundo Tavares et al. (2004), o principal motivo da criação de uma Liga 

Acadêmica seria a aquisição de maior experiência clínica e um currículo 

melhor. Adicionalmente a isso, o estudante preza por uma tentativa de 

enraizar o conhecimento e a prática médica sobre um conteúdo específico, 

busca uma complementação das lacunas que o currículo regular da 
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graduação não consegue suprir, a possibilidade de se criar uma relação 

médico-paciente mais sólida já nos primeiros momentos da faculdade, 

integração com médicos e alunos de outros anos da graduação, além da 

possibilidade aumentada de publicações científicas.1,7,14 

Como já evidenciado, uma das principais preocupações no tocante à 

reforma do currículo das faculdades de medicina, desde a última década do 

século passado, é o destaque para a produção científica, o que tem incitado 

a formação de grupos de pesquisa e extensão, além do maior número de 

ligas acadêmicas, visando um aumento da produção científica. 14  

As motivações que levam o estudante de medicina a integrar as ligas 

acadêmicas são apoiadas, dentre outros fatores, no fato de ser um território 

livre das formalidades acadêmicas onde o aluno pode desempenhar 

atividades teóricas ou práticas, como apresentações de casos clínicos, 

aulas, seminários, atendimento a pacientes, acompanhamento de cirurgias 

ou simpósios. Essas atividades ajudam o estudante a ter noção da realidade 

social da população com a qual convive, de forma que ele atue como um 

agente transformador e atuante do processo saúde-doença. Soma-se ainda 

a necessidade em ter uma visibilidade maior por parte da população, 

servindo indiretamente para o aumento da sua auto-estima, melhora na 

desinibição e antecipação das habilidades necessárias ao desenvolvimento 

da relação médico-paciente. Nesse sentido, a liga permite que o estudante 

utilize os conhecimentos adquiridos em benefício da comunidade, 
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observando suas necessidades e garantindo a promoção de saúde, a 

integralidade da assistência e transformação social.1,4,7,8,9   

Ramalho et al, no ano de 2012, com o objetivo de analisar o 

aprendizado dos alunos da Liga de Anestesiologia, Dor e Terapia Intensiva, 

realizaram testes objetivos de múltipla escolha antes do início das atividades 

e depois de seu término (março-dezembro de 2010). Esse trabalho foi capaz 

de mostrar que os estudantes tiveram uma melhora no desempenho dos 

testes aplicados (aumento da média de acertos de 8,1 para 11,9/17), tendo a 

assiduidade nas atividades propostas um vínculo linear forte com a melhora 

no desempenho, sugerindo que a liga é uma entidade extremamente 

benéfica de ensino e promove ganho de conhecimento. 16 

O aluno que faz parte desses grupos adquire o senso crítico e o 

raciocínio científico, amplia o conhecimento teórico/prático advindo das 

atividades realizadas, além de melhorar sua prática clínica. Como 

conseqüência, pode ocorrer a melhora nas qualificações do curriculum vitae, 

que estaria associada a uma possibilidade maior de produções científicas, 

terminando por aumentar as chances na disputa por uma vaga em alguma 

residência médica. Por ter um maior envolvimento com a parte burocrática e 

de gestão o aluno melhora a qualidade da formação médica, contribuindo 

para o desenvolvimento de médicos mais éticos, reflexivos e críticos, com 

senso de responsabilidade social. 1,4,8,9     

Apesar da grande visibilidade que as Ligas Acadêmicas têm recebido 

atualmente no Brasil, existem trabalhos que criticam essa entidade e como 
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ela vem afetando o cotidiano do estudante de medicina. Para Taquette et al., 

uma das implicações que essas atividades extracurriculares, sem supervisão 

correta, pode apresentar é a aprendizagem de conceitos e técnicas de 

maneira errônea e a incorporação de condutas antiéticas. Outros fatores 

seriam: a carga horária adicional destinada à liga, compatível com aquela 

relativa ao ensino acadêmico regular; ocupação do tempo de lazer do 

estudante; possível abertura para intervenção da indústria farmacêutica; 

estímulo de especialização precoce, uma vez que o aluno fica imerso no 

cotidiano de área específica. Além disso, possibilitam o exercício ilegal da 

medicina e o reforço de vícios acadêmicos, se não houver um alerta de 

profissionais capacitados; outro aspecto a ser considerado é a possibilidade 

de terem uma produção científica que não vise abarcar a comunidade de 

forma integral. 1,4,17,18
 
    

O surgimento banalizado das ligas acadêmicas pode tornar-se 

prejudicial à formação médica, uma vez que resulta no surgimento de 

médicos expostos a uma “especialização precoce”.4 Isso acaba 

confrontando a idéia de médicos generalistas, que tenham uma visão 

ampliada do processo saúde-doença e que analisem os pacientes de modo 

não segmentado. Nesse sentido, é importante que as ligas acadêmicas não 

percam seu papel de extensão universitária, dando vez a atividades de 

prevenção de doenças e promoção da saúde. Outro fator que deve ser 

ponderado é o cuidado para que as ligas não venham a se tornar simples 

instituições para preencher lacunas do currículo regular, o que acabaria 



16 

                                                 Resultados e discussão 
 
 

    

                                                                             Henrique Paranhos Guerreiro Souza 

 

diminuindo o envolvimento na discussão acerca de transformações 

necessárias ao mesmo. Além disso, seria possível que as ligas 

contribuíssem com um ambiente competitivo, atrelando o envolvimento do 

alunado a uma forma de melhorar o curriculum vitae, ou ainda uma forma de 

se destacar diante dos preceptores, buscando a futura seleção para os 

programas de residência. 1,4,7,8,17    

Ponderando-se a dicotomia relatada em relação ao desenvolvimento 

das ligas acadêmicas e a conseqüente preocupação com a manutenção dos 

princípios éticos e humanísticos que devem existir nessas entidades, em 

2005 foi instituído na Faculdade de Medicina de Botucatu, o Conselho das 

Ligas Acadêmicas (Conligac). Tal entidade tem sua importância voltada para 

as atividades referentes às diferentes Ligas Acadêmicas, incluindo nesse 

mérito, a avaliação das propostas de criação de novas LAs.19  

O Conligac desenvolveu, de maneira pioneira, uma seqüência de pré-

requisitos para controle e racionalização no que envolve o surgimento das 

ligas acadêmicas, permitindo a fundação de entidades com propostas 

relevantes e contributivas. 17 

Adicionalmente, o Núcleo Acadêmico de Pesquisa em Educação 

Médica (Napem), que tem como principal objetivo a realização de pesquisas 

de impacto para o meio acadêmico e dessa forma suscitar discussões 

pertinentes19, ao notar a grande procura dos alunos pelas Ligas 

Acadêmicas, transformam essas entidades em foco de investigação, de 

maneira a apoiar o que vem a ser proposto na normatização das Ligas 
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Acadêmicas, averiguando o perfil das Ligas, com o objetivo de contribuir 

com o seu impacto na formação médica e fornecer elementos para novas 

pesquisas nessa área.21  

Segundo o Conligac, as etapas que devem ser seguidas para a 

criação de novas ligas devem ser iniciadas com a reunião de grupo de 

discentes com interesse comum em determinado tema, a procura por um 

orientador que deve ter papel efetivo nos eventos da liga e a confecção, por 

parte dos membros, de projeto para fundação da liga e seu estatuto. Após 

esses primeiros passos, o projeto e a prévia do estatuto devem ser 

aprovados pelo departamento ao qual o orientador escolhido está vinculado 

e pelo Conligac (através da análise de pareceristas e posterior votação da 

comissão, por maioria simples).17  

É importante salientar que os pareceristas analisam a proposta da liga 

de acordo com a relevância da proposta (se existe liga contemplando o tema 

e a relevância social), os objetivos (se são claros e congruentes com a tríade 

de ensino, pesquisa e extensão), o modelo de gestão (análise da 

autossuficiência da liga e os critérios para ingresso de membros) e a 

ideologia da formação (articulação de propostas com o SUS, respeito aos 

princípios éticos e humanísticos, interdisciplinaridade, dentre outros).8,17 

Cada critério tem uma pontuação de -25 a +25, logo, os cinco pareceristas 

chegam a um total de -125 a +125. Pontuação  ≤ -1 culmina com a rejeição 

da proposta; entre 0 e +104 enquadra a proposta em “criticável” e os 

responsáveis por ela devem se explicar por escrito ou efetuarem correções 
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no projeto ou estatuto; aquelas entre +105 e +122 são classificadas como 

”favoráveis com restrições” e devem ser feitos esclarecimentos verbais 

durante a reunião com o Conligac; entre +123 a +125, é considerado 

“favorável” e a liga é posta em votação, como consta no fluxograma abaixo 

proposto por Pedro Tadao Hamamoto Filho et al: 

 

 

 

 

 

A normatização das Ligas Acadêmicas, como sugerida, é uma 

intenção pioneira que deve ser feita com o intuito de, entre outras coisas, 

Retirado de Pedro Tadao Hamamoto Filho et al Normatização da abertura de ligas acadêmicas: a experiência da 
Faculdade de Medicina de Botucatu, Revista Brasileira de Educação Médica, 2010 
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supervisionar o crescimento numérico dessas instituições, reduzir o número 

de possíveis vieses relativos a uma má orientação, além de evitar a 

“especialização precoce”. Tomando-se esses cuidados, as atividades por 

elas elaboradas, podem culminar com frutos positivos tanto para a 

universidade, como para o aluno e a comunidade.  
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5. CONCLUSÃO 

 
O grande crescimento no número de Ligas Acadêmicas de Medicina tem 

fomentado intensas discussões sobre as razões que direcionam os 

estudantes a essa nova entidade. Desenvolver as habilidades da prática 

médica, melhorar a relação médico-paciente, promover atividades de ensino, 

pesquisa e extensão, visando o paciente como motivador central, assim 

como o anseio por tema muitas vezes não enfatizado no currículo regular 

aparecem como fatores que favorecem essa migração. 

Entretanto, existem críticas relativas à banalização na criação dessas 

instituições que perpassam pela detecção de irregularidades da estrutura 

curricular, uma “especialização precoce” e reforço de vícios acadêmicos. 

Então, a idealização de uma normatização se faz necessária visando uma 

maior reflexão do papel das ligas dentro da faculdade, garantindo as 

características integrais de extensão universitária e não subvertendo seu 

conceito para uma simples correção do currículo regular. 

Assim, as LAs poderiam renascer como peça fundamental na criação de 

médicos mais humanos, dispostos à procura pelo conhecimento, com 

consciência crítica aguçada, apto a manter uma relação médico-paciente 

integral, além de compreender cada paciente como um ser biopsicossocial. 
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